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Da torre Eiffel aofogueteAriane aoTGV, via o Airbus A380 ou as 
usinas nucleares, a Françasempre se orgulhou da sua 
culturatécnica…
… e dos seusengenheiros
O ethos profissional de umhomem normal
• « Podemosafirmarsemabsurdidade, que existe na
Américaapenasumhomemfeito e que nãotenha
de que se envergonhar : o jovempai de
famíliacasado, branco, cidadão, nórdico,
heterossexual, protestante, diplomado da
universidade, empregado de tempo integral, de
boa saúde, de bom peso, de tamanhosuficiente e
praticandoumesporte. »
• E. Goffman, Estigma. 


Uma forma transpessoal de 
desafeição
• Eu uso « transpessoal » no sentidoem que as
defesasnãosãoapenascriaçõesex nihilo dos coletivos. Antes
de seremajustadaslocalmente de acordocom a
variabilidadedassituações, elassãotransmitidasdurante o
treinamentonasescolas, instanciadas no gênero ou no ethos
profissional, e historicizadas na evolução do ofício.
• Elementostranspessoais : 
• A máquina e seusdesenhistasnãoconhecem a falha
• O erro humano vem do exterior (psicologiapejorativa da 
supervisão)
• Umacomunidade da denegação : zeroerro, zeroafeto
Umainvestigação de psicodinámica do 
trabalhoemumserviço de pesquisaindustrial
• Umainvestigaçãoempsicodinámica do trabalho tem 
comoobjetoa análisedasdefesasmobilizadas para 
aguentar (tenir) a situação de trabalho.
• As estratégiascoletivas de defesaoperamdesviando a 
atenção de todos os membros do coletivo do que 
lhesdámedo, preocupa ou colocaumproblemaético.
• =>deslocar as defesasobsoletas ou radicalizadas, 
reabrir o debate sobre o trabalho
Metodologia
• Uma demanda
• Pequenosgrupos de voluntários
• Um contrato moral de confidencialidade
• 3 sessões de ½ dia comintervalo de 15 dias, 
seguidasummêsdepoisporum dia de 
restituição-validação do relatório de 
investigação.
A primeirasessão
• Jovialidade e tolice
• Hermetismo et infantilismo du 
jargãoprofissional
• Difficuldade para abandonar a 
retóricaprofissional
• Aborrecimentorecíproco entre pesquisadores
e participantes
Fazerpesquisaclandestinamente
• Umadificuldade central : a tarefacomunicacional
tende a prevalecer sobre o trabalho de pesquisa
• Realizaroficialmenteentregas(livrables)semrisco
• Realizarclandestinamenteentregasarriscadas
• =>trabalhar « emperuca »
Trabalharemperuca
• « Trabalharemperuca » é uma
« categoriaindígena ».
• A frase vem dos operários e
designaumtrabalhorealizadopara si mesmoa artir
dos materiais da fábrica, pedaços de sucata ou
outros, em fraude, no tempo de trabalho.
• A frase indígena conserva a ideia de
clandestinidade, de transgressão e de trabalho
para si (para se divertir) ;
• Porém, diferentemente da « peruca » operária,
essa serve os interesses da empresa.
Perfórmance, excelência
• Todosgastammuitaenergiaemfabricarumarepr
esentaçãofalsa do trabalho que seja a mais
conforme possívelcom sua representa-
çãoteórica e alimente a successstoryda
empresa.
A segundasessão
• Stéphane, Jérôme e o « grande projeto »
• Umanarração que tentam nos impedirouvir. 
• O « grande projeto » enfrentouproblemas de 
aceitabilidade e de falta de apoio.
• =>elefuncionoucomoanalisador da 
brutalidadedasrelações de poder
A encenação da excelência
• Entrada no palco dos « imponentes »
• Afastamento dos desenhistas
• « Vocêestádescartado que nem umlenço na 
hora que o objetofunciona ». 
• Não tem « assinaturapessoal »
Duasestratégias
• A estratégia da toliceapoia o ideal da pesquisa
contra as racionalidadesestratégica e 
comunicacional.
• A estratégia da peruca ou da clandestinidade : 
mais realista mais poucoviável para os 
jovenspesquisadores.
Voltando para a desafeição e o risco de suicídio
• Empsicopatologia, a desafeiçãodesignaum
modo de defesa contra o afeto, que toma
diversas formas onde se trata de não sentir
(gelo dos afetos na depresão, porexemplo).
• Istoresulta numa pobreza do
funcionamentopsíquico, emparticularnas suas
dimensões de perlaboração.
A 
dimensãotranspessoaldasdefesascole
tivas
• O mito da infalibilidade dos engenheiros e das suas 
máquinas,
• A superestimação do modo de pensarracional
• Umaconcepção viril da relaçãoaosafetos
Contribuem na denegação cultural dos riscos de erro, 
de falha ou de acidente, enquantomantém para os 
engenheirosnãosomenteumailusão de contrôle, mas 
tambémumverdadeiroprivilégio social.
Os humoressão para os « fracotes/efeminados » 
(femmelettes) ou caracterizam os inadaptados, aqueles
que nãotêm o perfil(l’étoffe) =>O desafetofaz parte do 
ethos profissional.
O ajuste local dasdefesas
• A virilidade se declinanumregistro « escoteiro » ou 
pueril (papeldasmulheresengenheiras ?). 
• A subjetividade se expressasob a máscara da 
jovialidade e da tolice.
• A rejeição dos « apegos » (cf. a proibição de 
assinatura)
• A externalização dos serviços de apoio : « Antes a 
gente ligava para a Virginie, agora a gente digita o 
0810 ».
Denegação da 
psiqueinstanciadonaspráticassociais
O isolamento, a depressão, o suicídio
• A ausência de linguagemadequada para falar
dos afetos.
• Nãohálugar para o pedido de ajuda.
• O ataque da personalidadejulgadainadaptada.
=>Em 2007, a onda de 
suicídiosvinculadosaotrabalho que marcou a 
opiniãopública na 
Françaimplicavajovensengenheiros.
